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Este trabalho objetivou a caracterização físico-química dos frutos de
variedades regionais de mangueira pertencentes ao Banco Ativo de
Germoplasma (BAG) da Embrapa Semi-Árido. Foram estudadas as
variedades Amarelinha, Brasil, Caxangá, Comprida Roxa, Espada 35,
Espada Itaparica, Espada Ouro, Juazeiro VI, Juazeiro VII, Manga dágua,
Mastruz, Nego não chupa, Papo de Peru I, Papo de Peru II, Pêssego
DVP, Princesa, Pingo de Ouro, Primor de Amoreira e Salitre. Trinta
frutos de cada variedade foram colhidos na maturidade fisiológica e
mantidos em temperatura ambiente (25,4±2,9ºC e 41±9% UR) até o
completo amadurecimento. O delineamento experimental foi
inteiramente casualizado, com três repetições de dez frutos. Os frutos
maduros da variedade Princesa tiveram a vantagem comparativa de
apresentar pouca fibra, alto teor de sólidos solúveis, polpa de coloração
laranja e firmeza mediana. Para a variedade Juazeiro VI, a associação de
polpa firme e de coloração laranja pode ser mais explorada em
programas de melhoramento genético.
Palavras-chave: Mangifera indica. Qualidade do Fruto. Recursos Genéticos.
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Material e Métodos
Introdução
A manga é uma fruta tropical, originária do sudeste da Índia e ilhas
circunvizinhas. Seu cultivo iniciou-se há 4 mil anos com base em
plantas de frutos menores e de pouca polpa. No Brasil, o cultivo da
mangueira teve uma primeira fase que se caracterizou pelos plantios
de forma extensiva em áreas esparsas, nos quintais e fundos de
vales das pequenas propriedades, com variedades locais e pouco ou
nenhum uso de tecnologias. A segunda fase é caracterizada pelo
elevado nível tecnológico, como irrigação, indução floral e variedades
melhoradas. Na Região Nordeste, principalmente no Vale do Rio São
Francisco, foram implementados vários plantios comerciais de
variedades demandadas pelo mercado externo (SILVA; CORREIA,
2004).
Estes plantios modernos, que respondem por mais de 90% da
exportação brasileira da fruta (VALEXPORT, 2008), coexistem com o
cultivo de variedades regionais, exploradas em pequenas áreas e que
atendem mercados específicos. Estas variedades, contudo, têm grande
potencial de utilização como fonte de características desejáveis em
programas de melhoramento genético. Para tanto, é necessário que se
tenha conhecimento de características agrônomicas do material e da
qualidade de seus frutos.
O objetivo deste estudo foi a caracterização físico-química dos frutos de
variedades regionais de mangueira pertencentes ao BAG da Embrapa
Semi-Árido.
Foram colhidos, na maturidade fisiológica, 30 frutos das seguintes
variedades regionais de mangueira pertencentes ao BAG da Embrapa
Semi-Árido, localizado no Campo Experimental de Mandacaru, em
Juazeiro-BA: Amarelinha, Brasil, Caxangá, Comprida Roxa, Espada
35, Espada Itaparica, Espada Ouro, Juazeiro VI, Juazeiro VII, Manga
dágua, Mastruz, Nego não chupa, Papo de Peru I, Papo de Peru II,
Pêssego DVP, Princesa, Pingo de Ouro, Primor de Amoreira e Salitre. De
cada variedade, os frutos colhidos foram mantidos em temperatura
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Resultados e Discussão
ambiente (25,4±2,9ºC e 41±9% UR), para avaliação quando
completassem o amadurecimento, adotando-se o delineamento
experimental inteiramente casualizado, com três repetições de dez
frutos.
As variáveis analisadas foram: massa; comprimento; diâmetro
transversal; firmeza da polpa; cores da casca e da polpa, por meio
dos atributos luminosidade (L), croma (C) e ângulo de cor (H); teor
de sólidos solúveis (SS) e acidez titulável (AT). Adicionalmente,
avaliou-se, usando descrição subjetiva, a presença de fibras na
polpa, identificando-as com: ausência, pouca ou fibrosa.
Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias
comparadas pelo teste de Scott-Knott (P<0,05).
Entre as variáveis analisadas, a massa do fruto foi a que apresentou
maior variação, formando o maior número de grupos distintos entre
si (Tabela 1). Entre as variedades, observou-se menor massa em
Juazeiro VI (116,58 g) e Juazeiro VII (145,24 g), que apresentaram
valores médios de 116,58 g e 145,24 g, nesta ordem, os quais foram
estatisticamente equivalentes (Tabela 1). A maior massa, 568,78 g, foi
observada na cultivar Papo de Peru I. A massa do fruto é reconhecida
como um importante elemento para a comercialização, pois as
exigências são variáveis, conforme o mercado. O mercado norte-
americano, por exemplo, exige frutos variando de 250 g a 600 g,
enquanto, no europeu, a demanda é por frutos de 300 g a 450 g
(ARAÚJO, 2004).
As variedades que apresentaram menor massa também se
caracterizaram pelo menor comprimento de fruto (Tabela 1). Porém,
não há uma proporcionalidade direta entre essas variáveis uma vez
que, entre variedades, os frutos apresentam formatos diversos.
Ainda, as variedades Juazeiro VI e Papo de Peru II apresentaram os
menores diâmetros transversais (Tabela 1). Os maiores valores desta
mesma variável foram observados nas variedades Papo de Peru I e
Primor de Amoreira. Resultados semelhantes foram registrados por
Costa et al. (2002).
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Houve a formação de quatro grupos distintos de variedades para a
firmeza dos frutos, destacando-se as variedades Juazeiro VI e
Juazeiro VII (Tabela 1). Tendo polpa mais firme quando madura,
essas variedades seriam menos suscetíveis a danos decorrentes do
manuseio e das operações de transporte, embalagem e
comercialização.
A coloração da casca é uma característica importante no momento da
compra. Papo de Peru II, Mastruz, Pingo de Ouro e Primor de
Amoreira foram as variedades que apresentaram maior brilho da casca,
tendo variado de  52,85 a 56,38 (Tabela 1). Destas, as duas últimas
tiveram a característica adicional de pertencerem ao grupo daquelas
com maior croma (intensidade da  cor). Quanto aos valores de H da
casca, as variedades foram agrupadas em: amarelas (103,91 a 111,76),
amarelo-alaranjadas (88,49 a 96,49) e alaranjadas (77,23 a 84,55). No
último grupo, inserem-se as variedades Espada Ouro, Princesa, Pêssego
DPV e Brasil.
As variedades Caxangá e Amarelinha distinguiram-se pelo maior brilho e
croma da polpa, respectivamente (Tabela 1). Para H da polpa, apesar da
formação de quatro grupos estatisticamente distintos, visualmente, as
variedades poderiam ser agrupados em polpa amarela, que apresentaram
valores de 94,23 a 88,37, e laranja, cujos valores foram 85,20 a 75,33.
No último grupo estão, Salitre, Juazeiro VI, Espada Ouro, Princesa,
Espada 35, Papo de Peru I, Papo de Peru II, Mastruz, Brasil, Pingo de
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Tabela 1. Valores médios de massa (M); comprimento (C); diâmetro transversal (DT); firmeza da polpa (FP); luminosidade
(L), croma (C) e ângulo de cor (H) da casca; L, C e H da polpa; teor de sólidos solúveis (SS); acidez titulável (AT) e
presença de fibras de frutos de variedades regionais de mangueiras do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Semi-
Árido.*
*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade.
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Conclusões
Referências
O sabor dos frutos está relacionados diretamente ao teor de SS. Nas
variedades estudadas, os maiores valores, variando entre 21,7ºBrix e
23,8ºBrix, foram observados em Princesa, Papo de Peru II, Comprida
Roxa e Manga dágua (Tabela 1). Estas variedades apresentaram valores
de AT intermediários, o que pode favorecer o sabor. Em estudo de
Scanavaca Júnior et al. (2004), a variedade Comprida Roxa já havia sido
citada, juntamente com Espada Ouro, como tendo altos teores de SS.
Porém, os valores observados pelos autores, nas condições do estudo,
foram de aproximadamente 15ºBrix.
Em observação a requisitos de mercado, Espada Ouro, Princesa, Espada
Itaparica e Pingo de Ouro possuem, diferente das demais, a
característica de poucas fibras.
Os frutos maduros da variedade Princesa tiveram a vantagem
comparativa de apresentar pouca fibra, alto teor de SS, polpa de
coloração laranja e firmeza mediana. Para a variedade Juazeiro VI, a
associação de polpa firme e de coloração laranja pode ser mais bem
explorada em programas de melhoramento genético.
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